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RESUMO
Introdução: Muitas pessoas têm se dirigido às farmácias procurando os Contracepção de Emergência (CE) orais1. Por vezes, em decorrência do pouco conhecimento sobre a utilização desses medicamentos, tornando-se um fator que contribui para seu consumo exacerbado1. O CE, popularmente conhecido como “pílula do dia seguinte”, caracteriza-se como uma medicação utilizada para evitar gravidez indesejada, pode ser utilizada no prazo de até 120 horas após a relação sexual2. Sua eficácia declina com o passar dos dias, assim, o ideal é que seja utilizada em até 72 horas pós coito3, contudo, tal informação muitas vezes é desconhecida até mesmo por universitárias que podem apresentar fragilidades quanto ao uso correto de tais medicamentos. Objetivo: Analisar a utilização de métodos contraceptivos emergência orais por acadêmicas do curso de enfermagem de uma universidade privada. Material e Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo com abordagem quantitativa realizado em uma instituição de ensino superior, privada, em São Luís- MA. Participaram do presente estudo 47 acadêmicas, 28% da amostra inicial, em decorrência da pandemia do COVID-19 (dados parciais). Participaram do estudo, acadêmicas do curso de graduação em enfermagem, do sexo feminino, maiores de 18 anos, que estavam cursando enfermagem no ano de 2020. Para coleta de dados aplicou-se um questionário estruturado e realizou-se uma análise estatística descritiva dos dados. Esta pesquisa seguiu os preceitos éticos estabelecidos pela resolução 510/2016, tendo sido aprovada pelo Parecer Circunstanciado n° 3.948.825/ 2020 pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário do Maranhão – UNICEUMA. Resultados e Discussão: Verificamos que 74,5% das acadêmicas do curso de enfermagem fizeram uso do contraceptivo orais de emergência, incluindo as pílulas anticoncepcionais de emergência (PAEs) e as pílulas anticoncepcionais orais combinadas (método de Yuzpe). Pinheiro e Sampaio3 (2016) relatam que os dados sobre o uso da anticoncepção de emergência são alarmantes, pois mais da metade das acadêmicas de enfermagem (52%) fizeram uso da pílula do dia seguinte. A CE oral deve ser utilizada em situações específicas como ruptura do preservativo masculino, violência sexual, esquecimento do anticoncepcional por dois dias ou mais e o não uso da camisinha4. Quanto aos motivos de utilização o presente estudo encontrou que dentre as universitárias que já utilizaram os métodos contraceptivos de emergência, 71,4% foi em decorrência da relação sexual desprotegida, da mesma forma, no estudo desenvolvido por Silva et al.5 (2017) as participantes da sua pesquisa justificaram o uso da CE 79,7%, devido a não utilização de outro método contraceptivo durante a prática sexual. O preservativo tem sido menos utilizado nas relações sexuais, que podem trazer implicações em relação ao aumento do número de gravidez indesejada, abortos voluntários e aumento do número de pessoas com infecções sexualmente transmissíveis4. Considerações Finais: Diante das práticas de utilização dos CE pelas universitárias, verificamos que ainda é importante abordar a importância da escolha dos contraceptivos ideias, em especial o preservativo masculino ou feminino, como forma de evitar a gravidez indesejada e as infecções sexualmente transmissíveis, além de informar o uso correto dos anticoncepcionais orais. 
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